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STF afasta Eduardo Cunha do comando da Câmara
Em decisão unânime e histórica, o Supremo Tribunal Federal (STF) afastou 
ontem o presidente da Câmara, Eduardo Cunha (PMDB-RJ), réu da Lava 
Jato. O resultado confirmou liminar dada horas antes pelo ministro Teori 
Zavascki. Na determinação, que atendeu a pedido da Procuradoria-Geral de 
Justiça feito em dezembro, Teori diz que Cunha usou o cargo para obstruir a 
Justiça e intimidar testemunhas. Também citou trechos de investigação re-
ferentes ao vice Michel Temer (PMDB) e dois “ministeriáveis”. Com a decisão, 
Cunha está proibido de exercer atividade parlamentar, mas não perde o foro 

privilegiado, o que impede que seja processado pelo juiz Sérgio Moro. A sentença também tira Cunha 
da linha sucessória da Presidência da República. O peemedebista disse que cumprirá a determinação 
do Supremo, mas vai contestá-la. Afirmou ainda que seu afastamento é intervenção “clara e nítida” do 
Judiciário no Legislativo e retaliação por sua atuação no impeachment da presidente Dilma Rousseff. 

Aliados fazem nota de repúdio na casa de Michel Temer
O vice-presidente Michel Temer (PMDB) participou, na manhã de ontem, de reunião em que lideranças 
partidárias discutiram a elaboração de nota contra a decisão do ministro Teori Zavascki, do STF, que 
afastou em caráter liminar Eduardo Cunha da presidência da Câmara. O encontro ocorreu no Palácio 
do Jaburu, residência oficial do vice. Temer opinou sobre o teor da nota, que fala em “desequilíbrio 
institucional entre os Poderes da República”. Ele, no entanto, não apoiou formalmente o documento, 
que faz duras críticas à decisão de Teori e foi assinado por sete partidos aliados a Cunha. De acordo 
com a assessoria de comunicação do vice, Temer esteve presente apenas em parte da reunião.

Novo presidente da Câmara é alvo da Operação Lava Jato
O deputado Waldir Maranhão (PP-MA) assumiu ontem a presidência interina da Câmara após o afas-
tamento de Eduardo Cunha. O afilhado político da família Sarney é alvo de inquérito na Operação Lava 
Jato, assim como Cunha. Maranhão também está em outras duas investigações que tramitam no STF, 
nas quais é acusado de crimes como lavagem de dinheiro e ocultação de bens. Alçado à vice-presidência 
da Casa por um acordo com o PP em troca de apoio para eleger Cunha presidente, Maranhão é visto pe-
los colegas como um político hesitante, fraco, sem capacidade de decisão e que se submete à pressão.

● Dilma em Pernambuco
A presidente Dilma Rousseff viaja para Ca-
brobó, em Pernambuco, onde visita trecho de 
obra da transposição do Rio São Francisco.

● Impeachment no Senado
A Comissão Especial do impeachment do 
Senado se reúne para votação do parecer 
do relator Antonio Anastasia (PSDB-MG) e 
encerramento dos trabalhos do colegiado 
nesta primeira fase do processo.

● IPCA e INPC
O IBGE divulga, às 9h, os resultados do 
Índice Nacional de Preços ao Consumidor 
Amplo (IPCA) e do Índice Nacional de Pre-
ços ao Consumidor (INPC) do mês de abril.

● IGP-DI
A Fundação Getulio Vargas (FGV) revela, às 
8h, os resultados de abril do Índice Geral de 
Preços - Disponibilidade Interna (IGP-DI).

● Construção civil
O IBGE apresenta, às 9h, os resultados do 
Sistema Nacional de Pesquisa de Custos e 
Índices da Construção Civil de abril.

● Emprego nos EUA
Os Estados Unidos divulgam, às 9h30, o re-
latório sobre a criação de postos de trabalho 
(payroll) do mês de abril.
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Questões jurídicas do impeachment fazem Bovespa ceder 1,68%
Algumas questões jurídicas ligadas ao processo de impeachment penalizaram ontem a Bo-
vespa. Após o ministro do STF Teori Zavascki afastar no início do dia o presidente da Câmara, 
Eduardo Cunha (PMDB-RJ), de suas funções, profissionais do mercado chamaram a atenção 
para alguns pontos vulneráveis no processo contra a presidente Dilma Rousseff, que 
caminha no Senado. Isso porque Zavascki agiu após o STF ter previsto, também para ontem, 
a análise de uma Arguição de Descumprimento de Preceito Fundamental (ADPF) apresen-
tada pela Rede Sustentabilidade, que também pedia o afastamento de Cunha. O mercado 
temia que a saída de Cunha pudesse ser acompanhada pela anulação de todos os seus 
atos no cargo - inclusive o acatamento do pedido de impedimento de Dilma. Em meio ao 
receio de que o processo contra Dilma possa ser prejudicado por questões jurídicas, muitos 
investidores da área de renda variável preferiram vender ações ontem. Isso fez a Bovespa 
ceder 1,68%, aos 51.671 pontos. Na área de câmbio, a avaliação sobre Cunha foi divergente: 
por um lado, a saída da Câmara pode fortalecer a credibilidade de Temer, inclusive entre a 
população; por outro, pode enfraquecer a força do futuro governo para aprovar medidas no 
Congresso. Com estas discussões como pano de fundo, o dólar se apegou ao exterior e, em 
especial, ao petróleo. No fim, a divisa registrou baixa de 0,11%, aos R$ 3,5405.

MERCADO FINANCEIRO

Fitch rebaixa mais uma vez a nota do Brasil
Às vésperas da votação no Senado que pode afastar Dilma Rousseff da Presidência da República, 
o Brasil teve sua nota de classificação de risco rebaixada novamente. Esse foi o terceiro rebai-
xamento do Brasil apenas este ano - as agências Standard & Poor’s e Moody’s já haviam feito o 
mesmo em fevereiro. Mas, diferentemente do que fez nas duas quedas anteriores em sua gestão, 
o ministro da Fazenda, Nelson Barbosa, agora preferiu não comentar o rebaixamento. A decisão 
da Fitch fez o Brasil retroceder ao mesmo patamar que tinha em 2006. “A baixa popularidade e o 
processo de impeachment da presidente, a expansão do alcance das investigações de corrupção 
da Lava Jato e os protestos nas ruas contaminaram o ambiente político”, disse a agência. O Palá-
cio do Planalto recebeu com surpresa a decisão. A possibilidade do rebaixamento não estava no 
radar da equipe de Dilma. Interlocutores da presidente reconheceram, entretanto, que dificuldades 
políticas “continuam contaminando a economia”. E que a recessão e a crise política são reais. 

Expectativas para o PIB começam a melhorar
A perspectiva de mudança na Presidência da República está levando a uma leve melhora nas 
projeções para a economia. Parte dos bancos e consultorias já começou a revisar os números 
de 2017, apostando num crescimento mais forte do Produto Interno Bruto (PIB). Se as expec-
tativas se confirmarem ao longo dos próximos meses, o Brasil poderá enfim superar dois anos 
seguidos de recessão. Ontem, relatórios divulgados por bancos e consultorias deram o tom 
dessa possível melhora. O Itaú elevou a previsão do PIB de 2017 de 0,3% para 1,0%. Já o BNP 
elevou a estimativa para o desempenho da economia de estabilidade para uma alta de 2,0%.

Desemprego em alta entra no radar do Banco Central 
O Banco Central destacou, pela primeira vez, ontem, na ata da reunião do Comitê de Política 
Monetária (Copom), a piora do mercado de trabalho como um fator determinante na estratégia 
de levar a inflação para a meta de 4,5% em 2017. No documento divulgado nesta quinta-feira, a 
“distensão do mercado de trabalho”, como o BC define a redução do emprego, foi inserida em um 
dos últimos parágrafos, no qual a instituição faz avaliações sobre o que pode ter impacto nas 
suas decisões de política monetária - uma delas, a fixação da taxa básica de juros da economia. 

França comanda oposição a acordo da 
Comissão Europeia com o Mercosul
Os planos da Comissão Europeia de retomar, na 
semana que vem, negociações para um acordo 
comercial de preferências com o Mercosul, pro-
vocaram revolta em quase metade dos países 
da União Europeia, diz o Valor Econômico. O 
grupo insatisfeito, liderado pela França, alega 
que Bruxelas se apressa em fazer ofertas de 
cotas e outras concessões tarifárias sem cal-
cular os efeitos que os produtos exportados por 
potências agrícolas da América do Sul - como o 
Brasil - terão sobre os agricultores europeus. 
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FONTE: AE DADOS

R$ 880,00 
0,43%
0,33%
0,46%

0,1980%
1,0998%

  -1,68% ; vol. R$ 5,792 bi
0,6936%

 0,13687 / 0,13702
 0,13561 / 0,13687

0,21%
14,13%

R$ 3,5397/R$ 3,5405
R$ 3,5500/R$ 3,6800
R$ 4,0330/R$ 4,2100
R$ 3,6133/R$ 3,7133

Salário Mínimo Nacional

IPCA-IBGE - março

IGPM-FGV - abril

IPC-FIPE - abril

TR pré (04/05)

TBF (04/05)

Ibovespa (05/05)

Poupança Nova (06/05)

CDB pré 32 dias (05/05)

CDB pré 60 dias (05/05)

CDI acumulado mês (05/05)

CDI anualizado (05/05)

Dólar Comercial (05/05)

Dólar Turismo (05/05)

Euro Turismo (05/05)

Dólar Papel SP (05/05)

Sem crédito do BNDES, Odebrecht usa 
recursos próprios para concluir obras
Sem crédito na praça e com uma carteira bilionária 
de projetos para tirar do papel, a Odebrecht Transport 
- braço de transportes e mobilidade urbana do Grupo 
Odebrecht - tem feito uma via-sacra atrás de crédito, 
desde que a Operação Lava Jato foi deflagrada, em 
2014. A busca, entretanto, não tem sido bem-sucedida. 
Exemplo disso é que o Aeroporto do Galeão (RJ) e a 
BR-163 (MT), ambos arrematados em 2013 pela em-
presa, que até hoje não tiveram o empréstimo de longo 
prazo liberados pelo Banco Nacional de Desenvolvimen-
to Econômico e Social (BNDES). Em nota, a empresa 
afirmou apenas que a carteira de projetos da Odebrecht 
impacta todo o setor de infraestrutura no Brasil.
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INTERNACIONAL

Advogado-geral da União quer anulação de impeachment
O afastamento do presidente da Câmara repercutiu também sobre o processo de impeach-
ment de Dilma Rousseff. Ainda cedo, senadores governistas argumentaram que o processo 
precisava ser revisto, já que foi Cunha quem deu início ao impedimento. Logo em seguida, ao 
chegar à comissão especial do Senado, o advogado-geral da União, José Eduardo Cardozo, 
confirmou que pedirá ao STF a anulação do processo com base no “desvio de finalidade” de 
Cunha. “Se alguém tinha dúvida sobre desvio de poder, hoje (ontem) perdeu”, afirmou Cardozo.

‘Antes tarde do que nunca’, diz Dilma sobre Cunha
A presidente Dilma Rousseff lamentou ontem a demora do Supremo 
Tribunal Federal em decidir pelo afastamento do deputado Eduardo 
Cunha (PMDB-RJ) de seu mandato como parlamentar e como presidente 
da Câmara. Em discurso durante inauguração das operações da hidrelé-
trica de Belo Monte, em Vitória do Xingu (PA), Dilma disse que a base de 
seu processo de impeachment foi uma chantagem de Cunha, que pediu 
ao governo votar contra seu próprio julgamento na Comissão de Ética da 
Casa. “Nós não demos votos, e ele entrou com o pedido de impeachment. Aí o que acontece 
quando ele entra com o pedido de impeachment? Esse impeachment é um claro desvio de 
poder, porque ele usa seu cargo para se vingar de nós. Se vingar de nós porque nós não nos 
curvamos às chantagens dele”, afirmou. “A única coisa que eu lamento, mas eu falo, antes tar-
de do que nunca”, continuou a presidente, se referindo à decisão do STF. O ex-presidente Lula 
e o PT consideraram o afastamento importante, mas consideraram ue o mesmo “veio tarde”.

‘Tropa de choque’ já trabalha para escolher sucessor
Parlamentares próximos a Eduardo Cunha elaboram estratégias para tirar do cargo o sucessor, 
Waldir Maranhão (PP-MA), e desse modo eleger um deputado alinhado ao peemedebista na 
presidência da Câmara. Após a decisão do STF, a residência oficial do presidente da Casa virou 
local de peregrinação. Aliados de Cunha chegaram a sugerir que o peemedebista renunciasse 
à presidência, negociando em troca a manutenção de seu mandato. Como o Supremo também 
o afastou do seu mandato, líderes consideram “muito difícil” ele renunciar. Com isso, o cargo de 
presidente da Câmara não estará vago, o que torna impossível a realização de nova eleição.

Na Síria, ataque em campo de 
refugiados mata pelo menos 28
Um ataque aéreo atingiu ontem um campo 
de refugiados na Síria perto da fronteira do 
país com a Turquia e deixou pelo menos 28 
mortos, segundo ativistas sírios favoráveis 
à oposição. O campo em Sarmada, território 
controlado pelos rebeldes na província de 
Idlib, abriga aproximadamente 2 mil pessoas 
que tiveram de fugir da violência nas provín-
cias vizinhas de Alepo e Hama. O Observató-
rio Sírio pelos Direitos Humanos afirmou que 
28 pessoas morreram, enquanto o Comitê de 
Coordenação Local, outro grupo de ativistas, 
disse que mais de 30 perderam a vida.

Venezuela: Carta Democrática 
é ingerência praticada pela OEA
A Venezuela acusou o secretário-geral da 
Organização dos Estados Americanos, Luiz 
Almagro, de extrapolar funções e atuar em 
acordo com a oposição ao presidente Nicolás 
Maduro e os EUA para aplicar a Carta Demo-
crática Interamericana - que exige, entre ou-
tras questões, respeito aos direitos humanos 
- ao país. A medida foi solicitada na semana 
passada em Washington por parlamentares 
que se opõem ao chavismo. Em reunião do 
Conselho da OEA, a ministra das Relações 
Exteriores da Venezuela, Delcy Rodríguez, 
disse que Almagro atua com parcialidade.
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Decisão do STF inova e tem grande 
impacto político, afirma pesquisadora
Em entrevista à Folha de S.Paulo, a professora do 
curso de Direito da FGV Eloísa Machado diz que 
o STF “inovou” ao afastar Eduardo Cunha sem 
que o presidente da Câmara tenha sido apanhado 
cometendo um crime inafiançável em flagran-
te. “Quando um deputado sofre um processo 
criminal, ele pode ser preso, mas permanece com 
seu mandato”, disse a professora, que coordena o 
projeto Supremo em Pauta, que estuda a Corte. 
Segundo Eloísa, a decisão foge dos “parâmetros 
institucionais” e tem grande impacto no sistema 
político, já que todos os deputados que são réus, 
podem agora, em tese, ser afastados.

DESTAQUES DA IMPRENSA

Mariz descarta assumir Ministério  
da Defesa na eventual gestão Temer
O advogado Antônio Claudio Mariz de Oliveira recusou 
o convite para assumir o Ministério da Defesa num 
eventual governo Michel Temer. Pelo WhatsApp, Ma-
riz comunicou ontem a Temer sua decisão. “Reiterei 
minha amizade e meu apreço pelo Michel, mas infor-
mei a ele da minha decisão”, afirmou. O criminalista 
gostaria de assumir o Ministério da Justiça. Temer, no 
entanto, avaliou que Mariz, que é seu amigo, não seria 
o nome ideal para comandar a pasta, principalmente 
após o advogado emitir opiniões pessoais em entre-
vistas criticando o instituto da delação premiada, que 
ganhou evidência na Operação Lava Jato.

Em Auschwitz, vítimas do Holocausto 
são homenageadas durante marcha 
Milhares de pessoas do mundo todo, muitas com ban-
deiras de Israel, prestaram homenagem às vítimas 
do Holocausto em uma marcha de Auschwitz até 
Birkenau, campo de extermínio nazista. Os organiza-
dores da “Marcha da Vida”, realizada anualmente no 
Dia da Lembrança do Holocausto para os israelenses, 
disseram que 10 mil pessoas participaram do evento 
no sul da Polônia. Entre os participantes estavam 150 
sobreviventes do Holocausto, o ministro da Justiça de 
Israel, membros do Knesset (parlamento de Israel) e 
pessoas de 42 países. A caminhada seguiu por cerca 
de três quilômetros até Birkenau, onde 1,1 milhão de 
judeus foram mortos em câmaras de gás.

POLÍTICA

As informações mais relevantes do 
agronegócio, diariamente no seu e-mail

Solicite uma demonstração e receba as newsletters 
sobre os mercados de boi e soja & milho

Grande São Paulo: (11) 3856-3500
Outras localidades: 0800 011 3000www.ae.com.br/faleconosco

Destaques do Estadão e principais fatos divulgados pelA IMPRENSA

Sexta-feira, 6 de maio de 2016 PG 3



Justiça tira restrições à operação no Paula Souza
O desembargador Rubens Rihl, da 1.ª Câmara de Direito Público do 
Tribunal de Justiça de São Paulo (TJ-SP), reverteu decisão judicial 
que restringia o uso de armas, mesmo não letais, e liberou a Polícia 
Militar para usar os meios que achar necessários para cumprir a 
qualquer momento a reintegração de posse da sede do Centro Paula 
Souza, ocupada por estudantes há uma semana. Rihl também de-
sobrigou a presença do secretário da Segurança Pública, Alexandre 
de Moraes, na ação. A restrição a armas e a exigência de participação do secretário cons-
tavam de decisão judicial de anteontem, do juiz Luis Manuel Fonseca Pires, da Central de 
Mandados do TJ. Pires havia levado em consideração a presença de menores que poderiam 
sair feridos da operação e queria o secretário na ação para garantir a segurança. 
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Ex-secretário de Haddad presta consultoria à Uber
O ex-secretário municipal de Negócios Jurídicos Luis Fernando Massonetto, trabalha como con-
sultor para assuntos regulatórios e legislativos da Uber. O advogado deixou o cargo na gestão 
Fernando Haddad (PT) em fevereiro de 2015 e teria passado a trabalhar para o aplicativo seis 
meses depois. No exercício da função pública, Massonetto chegou a receber representantes da 
empresa para reuniões em seu gabinete. Anteontem, a Prefeitura confirmou que Guilherme Ha-
ddad Nazar, sobrinho de Haddad, também trabalha na empresa, como diretor de Tecnologia da 
Informação. Segundo a Uber, ambos foram contratados por causa da capacidade profissional. 

ESPORTES

Remédio antimalária dá resultado contra vírus da zika
Um medicamento já usado contra malária pode ser eficaz para blindar o cérebro de fetos contra 
a infecção pelo vírus da zika. Estudos em laboratório da Universidade Federal do Rio de Janeiro 
mostraram que a cloroquina protegeu neurosferas, estruturas celulares que reproduzem o cé-
rebro em formação, em até 95%. “Os resultados sugerem que a ação da cloroquina contra o zika 
deve ser imediatamente avaliada in vivo e, se tudo der certo, vai atenuar os danos cerebrais da 
síndrome congênita do zika e as lesões neurológicas em adultos”, diz nota dos pesquisadores.

Dunga leva 7 olímpicos para os EUA
O técnico Dunga garante que seu foco no momento 
é a Copa América Centenário, mas mesmo assim 
decidiu convocar sete jogadores com idade olímpica 
para a disputa da competição continental, no pró-
ximo mês, nos Estados Unidos. Entre as novidades 
estão Rodrigo Caio, do São Paulo, Ederson, goleiro 
do Benfica, e Gabriel, do Santos. O clube da Vila Bel-
miro cederá ainda Lucas Lima e Ricardo Oliveira. O 
treinador da seleção brasileira afirmou que a escolha 
dos jogadores com menos de 23 anos foi amparada 
no desempenho em seus clubes, mas admitiu que a 
intenção também é dar maior experiência aos atle-
tas. Apesar disso, Dunga insistiu que sua preocupa-
ção no momento é a competição continental.

Eliminações alertam o Corinthians
Duas eliminações em sequência colocaram em xe-
que o Corinthians. As quedas para o Osasco Audax, 
no Paulistão, e para o Nacional, na Libertadores, 
mostraram que a equipe poderá ter problemas no 
Brasileiro, caso não sejam contratados reforços. 
A análise da diretoria e da comissão técnica é de 
que o elenco atual é bem diferente daquele que 
venceu o Campeonato Brasileiro de 2015 e carece 
de jogadores mais experientes - ou ‘cascudos’, como 
diz o técnico Tite. Essa é uma das explicações para 
os insucessos nos dois mata-matas após o time ter 
feito ótimas campanhas na primeiras fase do Pau-
listão (melhor classificação geral) e Libertadores 
(3.ª melhor campanha).

Clubes não vão a aula sobre regras
Somente o Bragantino enviou representantes para 
participar ontem do evento “Jornada Técnica: Emen-
da às Regras do Jogo”, realizado pela Comissão de 
Arbitragem da CBF na sede da Federação Paulista 
de Futebol. O objetivo do encontro era ajudar os 
clubes a entenderem as mudanças na arbitragem, 
aprovadas pela International Football Association 
Board em março e que entrarão em vigor no País a 
partir da primeira rodada do Campeonato Brasileiro 
e da próxima fase da Copa do Brasil. “Infelizmente, 
os clubes não compareceram. É frustrante”, recla-
mou Wilson Seneme, instrutor da Fifa e membro da 
Comissão de Arbitragem da Conmebol.

GERAL
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Casos de caxumba explodem em 
SP nos 4 primeiros meses do ano
Dados da Secretaria Municipal de Saúde re-
velam que o número dos casos de caxumba 
explodiu na capital paulista nos quatro 
primeiros meses do ano, destaca a Folha 
de S.Paulo. Foram 274 casos, aumento de 
568% ante os 41 registros do mesmo perío-
do de 2015. As ocorrências em 2016 foram 
registradas em 39 surtos (quando há mais 
de 2 casos relacionados no mesmo local), 
15 deles em instituições escolares. A se-
cretaria afirma que não há causas definidas 
para explicar o aumento dos casos.

Desmatamento no Cerrado 
será monitorado já neste ano 
O governo federal anunciou as estratégias 
do Programa de Monitoramento 
Ambiental dos Biomas Brasileiros, com 
prioridade para o Cerrado, e divulgou 
os primeiros dados do novo Sistema de 
Detecção de Desmatamento em Tempo 
Real, indicando uma redução da área 
desmatada na Amazônia. As metas 
preveem que haverá um monitoramento 
anual de desmatamento para o Cerrado já 
neste ano. Para a Mata Atlântica ocorrerá 
um monitoramento em 2017 e para os 
demais biomas, apenas em 2018. 
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